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INTRODUÇÃO GERAL

O presente conjunto de fichas destina-se à recolha de informação relativa às práticas de conservação utilizadas com maior frequência  no tratamento de pinturas e objectos históricos policromados de valor histórico e artístico.  A pintura mural não está incluída na presente ficha.

O questionário pode ser preenchido por qualquer pessoa qualificada que trabalhe de forma directa e  sistemática na área de conservação de obras de arte. Cada inquirido  deverá  preencher uma ficha de IDENTIFICAÇÃO DO INQUIRIDO (II) antes de proceder ao preenchimento das restantes  fichas. Estas devem ser anexadas às fichas de recolha de dados.

O conjunto de fichas  relativo  à PINTURA é  constituído por 3 secções:










Pa1 – IDENTIFICAÇÃO DO ARTEFACTO

Pa2 – LIMPEZA 

Pa3 – TratAmentO DA BIOCOLONIZAÇÃO
 O inquirido  deverá seleccionar algumas das intervenções de conservação em que esteve pessoalmente envolvido .  Os casos seleccionados devem ser representativos da prática mais corrente  e não de  situações específicas . Os detalhes relativos sobre cada um dos casos seleccionados deverão ser apresentados em fichas Pa1 separadas. Por cada ficha Pa1, o inquirido deverá preencher um grupo de fichas Pa2-Pa3 por forma a explicar  os vários aspectos relativos ao caso particular de intervenção que descreve. 
A Tabela  Resumo incluída na última parte da ficha-II visa a quantificação do número de fichas preenchidas por cada inquirido. Assim, por favor, preencha-a após completar as fichas.

Os resultados obtidos na sequência do presente inquérito e a listagem dos inquiridos e colaboradores  serão publicados e enviados a todos os especialistas que participaram na realização da base de dados.

Nota de privacidade:

Os dados pessoais dispostos na ficha de identificação do inquirido serão apenas acessíveis aos administradores da base de dados com o objectivo de assegurar que os mesmos são credíveis. As fichas St1-St4 não serão associadas às respectivas fichas de identificação do inquirido e serão avaliadas estatisticamente. Isto assegurará o anonimato dos inquiridos nos resultados da base de dados.

CNR-ICVBC é responsável pela base de dados do Projecto Eu-ARTECH Project; em caso de dificultade ou incerteza, o inquirido deverá enviar as suas questãos para o seguinte endereço de e-mail: euartech_cnr@yahoo.com. 

II – IDENTIFICAÇÃO DO INQUIRIDO 
	Dados do inquirido



	Apelido 

.........................................................................


	Nome:

..........................................................................


	Sexo:

F □        M □



	Título 
Dr.

□
Arq.

□
Eng.

□
Prof.

□
Mr.

□
Mrs.

□
Ms.

□
Formação de base
Restaurador / Conservador
□
Cientista 

(químico, físico, geólogo, biólogo)           □
Arquitecto / Engenheiro
□
Historiador de arte
□


	Tipo de Companhia (Sociedade, Instituto, Empresa Pública, Entidade Pública, etc.)


	Nome legal:

...................................... 

......................................

......................................
	País:

........................

........................

........................
	Morada:

..............................................

..............................................

..............................................
	Telefone:

............................

............................

............................
	E-mail:

..............................................

Web-site:

..............................................

	

	Prática de Conservação  nos últimos 10 anos 

	Património Arquitectónico

□

n. ......................
	Escultura 

(materiais pétreos)

□

n. ......................
	Pinturas (sobre tela ou painéis), escultura em madeira 

□

n. ......................
	Pintura mural 

□

n. ......................
	Materiais metálicos

□

n. ......................


□  Autorizo a utilização da minha informação pessoal para os objectivos conexos à actividade Eu-ARTECH N2 (ver introdução geral).

Data de preenchimento: ………………………………………..          

	TABELA-RESUMO DAS FICHAS PREENCHIDAS



	

	Pa1 – IDENTIFICAÇÃO DO ARTEFACTO
	n. .................................

	Pa2 - LIMPEZA
	n. .................................

	Pa3 - TRATAMENTO DA BIOCOLONIZAÇÃO
	n. .................................


A Tabela-Resumo tem como objective contabilizar o número de fiches preenchidas por cada inquirido. Assim, por favor preencha-a após completar tudo.
Pa1 - IDENTIFICAÇÃO DO ARTEFACTO

PREFÁCIO

A presente ficha tem como objectivo a identificação do tipo de pintura ou objecto policromado sobre o qual foram efectuados tratamentos de limpeza ou tratamentos de biocolonização pelo conservador. 

A.1. Identificação do artefacto (Que tipo de artefacto?)

Indicar o tipo de artefacto a que o inquirido se refere, identificando:

- Tipo de suporte: madeira, tela ou outro;

- Técnica pictórica:  óleo, têmpera, técnica mista – óleo/têmpera ou outra).

Não são aceites respostas múltiplas.

	Tipo de suporte
	Painel de madeira

□
	Tela

□
	Outra □    

especificar: ……………………………………………………………………….



	Técnica pictórica
	Óleo  

□
	Têmpera  

□
	Técnica mista (óleo/têmpera)  

□
	Outra  □    

especificar: …………………………………………




Pa2 - LIMPEZA 

PREFÁCIO

A ficha foi concebida para analisar métodos de limpeza para pinturas e objectos policromados de valor histórico e artístico. A pintura mural não é considerada na presente ficha.

A ficha é composta por dois níveis: A e B. No nível A é recolhida informação de índole geral relativa aos tratamentos, enquanto o nível B procede à compilação de detalhes dos tratamentos indicados no nível A. O preenchimento do nível B é opcional.

LIMPEZA – FICHA NÍVEL A
A.1. Análises efectuadas para a identificação dos materiais removidos

Indique o tipo de análise (in situ ou em laboratório) que permitiu a identificação do material extrínseco removido. 
	Tipo de análise
	In situ  □    
	Laboratorial  □


A.2. Identificação do material removido (O que foi removido?)

Indicar o tipo de materiais removidos com o tratamento de limpeza. Escolher de entre as seguintes classes:

- Depósito: Acumulação de material extrínseco, e.g. pó, lama, pingos, fuligem, etc. Apresenta geralmente espessura variável, reduzida coesão e boa adesão ao substrato.

- Verniz antigo:  revestimento natural ou sintético aplicado como camada de acabamento ou protecção. Geralmente corresponde a um filme uniforme que ao longo do tempo sofre alterações colorimétricas e físico-químicas (tonalidade, transparência, brilho, permeabilidade, integridade, flexibilidade, solubilidade).
- Retoques: Intervenção de reintegração cromática de áreas pictóricas desvanecidas utilizando pigmentos misturados com um ligante natural ou sintético (têmpera/água ou verniz/resina).
- Repintes de lacunas: intervenção para reintegração de pintura e/ou camadas de preparação em zonas danificadas dos estratos pictóricos.
- Sobreposição de estratos pictóricos: Pintura aplicada sobre a pintura original dos artefactos com o objectivo de dissimular erros de restauro, por motivos de uma alteração estilística ou devido à reutilização do suporte para uma nova pintura.
- Pátinas naturais ou artificiais: filmes de oxalato de cálcio formados naturalmente ou velaturas intencionais de materiais como clara de ovo, caseína, etc. por vezes aditivados com pequenas quantidades de pigmentos.
- Resíduos de intervenções de restauro: fixadores naturais ou sintéticos, adesivos, consolidantes, etc. que se encontram parcialmente alterados ou não foram totalmente removidos da superfície.
- Outros: especificar 
.

Os agentes biodegradantes não são contemplados na presente ficha uma vez que o são na ficha Pa3.

São aceites respostas múltiplas.
	Tipo de material removido
	Depósito

□
	Vernizes antigos

□
	Retoques

□
	Repintes de lacunas

□
	Sobreposição de estratos pictóricos

□
	Pátinas naturais ou artificiais

□
	Resíduos de intervenções de restauro

□
	Biomassa morta

□
	Outros  □
especificar: 

……………………………….


A.3. Tipo de tratamento e combinação de dois tipos de tratamento (que tipo de tratamento?) 

Considerar o tratamento aplicado na área mais vasta da obra e não a limpeza localizada.

Escolher de entre os seguintes grupos:

- Limpeza mecânica: manual ou eléctrica com escova, esponja, bisturi, borracha, vácuo, etc.;

- Limpeza com géis ou emulsões de solventes, agentes químicos ou surfactantes: (solvente-gel, sabão-resina, emulsões, etc.);

- Limpeza com agentes bioquímicos (enzimas);

- Limpeza com misturas de solventes orgânicos ou químicos, com esfregões e/ou escovas, etc.;

- Limpeza a laser: limpeza com equipamento laser (nomeadamente com lasers Er: YAG);

- Outros: especificar

Pode ser indicado, no máximo, dois tipos de tratamento para cada tipo de material removido. 
	Tipo de material removido
	Tipo de tratamento

	
	Limpeza mecânica
	Limpeza com géis ou emulsões de solventes, agentes químicos ou surfactantes
	Limpeza com agentes bioquímicos
	Limpeza com misturas de solventes orgânicos ou químicos, com esfregões e/ou escovas
	Limpeza a laser
	Outros

(especificar)

	Depósito
	□
	□
	□
	□
	□
	…………………………...

	Vernizes antigos
	□
	□
	□
	□
	□
	…………………………...

	Retoques
	□
	□
	□
	□
	□
	…………………………...

	Repintes de lacunas
	□
	□
	□
	□
	□
	…………………………...

	Sobreposição de estratos pictóricos
	□
	□
	□
	□
	□
	…………………………...

	Pátinas naturais ou artificiais
	□
	□
	□
	□
	□
	…………………………...

	Resíduos de intervenções de restauro
	□
	□
	□
	□
	□
	…………………………...

	Biomassa morta
	□
	□
	□
	□
	□
	…………………………...

	Outros  
especificar: 

……………………………….
	□
	□
	□
	□
	□
	…………………………...


Caso tenha referido mais do que um tipo de material nas secções A.2-A.3 anteriores, por favor preencha as secções A.4, A.5 a B.1. separadamente para cada tipo de material removido.
A.4. Avaliação do tratamento 

Indique se foi realizada qualquer avaliação sobre o tratamento, imediatamente após a realização do mesmo. A avaliação deve ter em conta as consequências dos procedimentos (máximo de 2 tratamentos) indicados na secção A.3.

Esta secção deve ser preenchida para cada tipo de material removido, como referido nas secções anteriores A.2 e A.3. Copie esta secção as vezes que forem necessárias.
	Tipo de material removido

(não são aceites respostas múltiplas)
	Depósito

□
	Vernizes antigos

□
	Retoques

□
	Repintes de lacunas

□
	Sobreposição de estratos pictóricos

□
	Pátinas naturais ou artificiais

□
	Resíduos de intervenções de restauro

□
	Biomassa morta

□
	Outros  □
especificar: 

……………………………….


	Método de avaliação
(não são aceites respostas múltiplas
	Observação visual

□
	Observação microscópica       

□

	
	Outras análises:             □
	físicas: ………….…………………………………………………………………………………………….

químicas: ………………………..……………………………………………………………………………



	

	Eficácia
(não são aceites respostas múltiplas)


	Muito boa                                                                                                                                 □
	Boa

□
	Média 

□

	

	Características do tratamento

(são aceites respostas múltiplas)
	Moroso

□
	Elevado custo económico

□
	Fácil de aplicar

□
	Sem resultados

□

	

	Desvantagens

(são aceites respostas múltiplas)
	Alteração da cor do substrato

□
	Danos físicos

□
	Reacção com materiais originais

□
	Perigoso para o operdaor

□
	Outra  □
especificar: ………………………………




A.5. Avaliação do desempenho do tratamento ao longo do tempo 

Indique se a acção do tratamento foi controlada ao longo do tempo (após 1 ou 5 anos, ou mais).

Esta secção deve ser preenchida para cada tipo de material removido, como indicado nas secções anteriores A.2 e A.3. Copie esta secção as vezes que forem necessárias. 

	Tipo de material removido

(não são aceites respostas múltiplas)
	Depósito

□
	Vernizes antigos

□
	Retoques

□
	Repintes de lacunas

□
	Sobreposição de estratos pictóricos

□
	Pátinas naturais ou artificiais

□
	Resíduos de intervenções de restauro

□
	Biomassa morta

□
	Outros  □
especificar: 

……………………………….


	Data da avaliação

(não são aceites respostas múltiplas)
	Após 1 ano

□
	Após 5 anos  

□
	Outras  □
Especificar: ……………………………………………..

	

	Danos

(são aceites respostas múltiplas)
	Alterações colorimétricas  

□
	Degradação acelerada

□
	Outros  □
Especificar: ……………………………………………..


LIMPEZA DE PINTURA – FICHA NÍVEL B
(opcional)
B.1. Especificações sobre os métodos de limpeza utilizados 

Na secção B.1 da ficha deve especificar os detalhes sobre os procedimentos de limpeza adoptados. Na presente secção (B1) são indicados alguns dos principais parâmetros mais utilizados na  limpeza (agente de limpeza, tipo de absorvente, tempo de aplicação, comprimento de onda, etc.). Indicar a metodologia adoptada com maior incidência no caso que descreve; não são aceites respostas múltiplas (e.g.; indicar apenas um tipo de ferramenta, um tipo de abrasivo,...)

Esta secção deve ser preenchida para cada tipo de material removido, como indicado nas secções anteriores A.2 e A.3. Copie esta secção as vezes que forem necessárias. 

	Tipo de material removido

(não são aceites respostas múltiplas)
	Depósito

□
	Vernizes antigos

□
	Retoques

□
	Repintes de lacunas

□
	Sobreposição de estratos pictóricos

□
	Pátinas naturais ou artificiais

□
	Resíduos de intervenções de restauro

□
	Biomassa morta

□
	Outros  □
especificar: 

……………………………….


	TRATAMENTO
	ESPECIFICAÇÕES SOBRE O TRATAMENTO

	

	 Limpeza com métodos mecânicos 

□
	Tipo de ferramentas
	Movimento

	
	Escova, esponja  □
Bisturi  □
Limpeza com vácuo □
Outros  □    Especificar: …………………………………..
	Manual  □
Eléctrico  □


	

	Limpeza com 

agentes químicos com meios absorventes

 □
	Tipo de agente(s)
	Tipo de meio absorvente
	Tempo de aplicação

	
	Soluções aquosas ou surfactantes □
Solvente-gel □
Resina-sabão  □
Agentes quelantes  □
Emulsões  □

	Derivados de celulose  □
Carbopol  □
Papel japonês  □
Outros  □    especificar: ………………….


	1-5 min.  □
5-10 min.  □
Mais do que 10 min.  □
Outros  □    

Especificar: ………………………..…..



	

	Limpeza com agentes bioquímicos  

□
	Tipo de agente(s)
	Tipo de enzimas
	Tipo de aplicação  
	Lavagem

	
	Enzimas  □
Saliva artificial  □

	Proteases  □
Lipases  □
Amilases  □
	Por escovagem  □
Com esfregões □
Outros  □    especificar: ………………………


	Aquosa  □
Com surfactante  □
Hidrocarbónica  □

	

	(
	(
	(
	(
	(


	Limpeza com misturas de solventes orgânicos ou químicos, com esfregões e/ou escovas 

□
	Tipo de agente(s)

	
	Álcoois, cetonas, derivados de cloros □
Amónia, aminas  □
TEA es outros solventes (DMS)  □
Hidrocarbonetos  □
Aromáticos  □
Outros  □    especificar: …………………………………………………………………………



	

	Limpeza a laser 

□
	Tipo de Laser
	Comprimento de onda (µm)
	Método 

	
	Er:YAG  □
Outros  □    especificar: ……………………
	2,94  □
Outros  □    especificar: ……………………
	A seco □
Húmido □ 

	

	Outros

□

	especificar: ………………………………………………………………………………………………………………………..


B.2. Comentários gerais


Na presente secção são propostas algumas questões: responda por favor às que considerar de maior interesse e acrescente notas ou comentários que considere importantes.

1. Recebeu apoio de profissionais de outras áreas (arquitectos, restauradores, historiadores de arte, biólogos, químicos, geólogos) durante a intervenção?……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

2. Pode sugerir quais os  método/s de limpeza que carecem de aperfeiçoamentos específicos e com que objectivo?

…………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………............................................................................

3. Considera que as normas de segurança são correctamente tidas em conta nos estaleiros ou laboratórios de conservação?

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

Pa3 – TRATAMENTO DA BIOCOLONIZAÇÃO DA PINTURA

PREFÁCIO

Esta ficha foi preparada para analisar os tratamentos destinados a eliminar a biocolonização de pinturas e objectos policromados em suporte móvel (pintura de cavalete, escultura policromada) de valor histórico ou artístico. A pintura mural não está incluída na presente ficha. Note-se que  a limpeza e o tratamento de eliminação da biocolonização são acções diferentes dado que  os produtos e os métodos de aplicação utilizados são distintos.  

A ficha é constituída por dois níveis: A e B. O nível A procede à compilação de informação genérica relativa ao tratamento, enquanto que o nível B procura recolher informação detalhada  relativa aos tratamentos indicados no nível A e sobre os microorganismos presentes. O preenchimento do nível B é opcional.

TRATAMENTO DA BIOCOLONIZAÇÃO – FICHA NÍVEL A

A.1. Análises realizadas para identificação dos microorganismos colonizadores
Indicar o tipo de análies (in situ ou laboratorial) realizada para a identificação da biocolonização removida.

Não são aceites respostas múltiplas.

	Tipo de análise
	Observações in situ  □    


	Observação microscópica

 □
	Identificação por cultura

 □
	Identificação do género e/ou da espécie 

 □


A.2. Identificação dos microorganismos (O que foi removido?)

Tendo em conta que o principal objectivo destes formulários é recolher informação sobre tratamentos aplicados contra microorganismos, a presente secção deve procurar identificar o tipo de biocolonização (e.g. fungos, insectos, etc.). Especifique o género e/ou espécie (identificação taxonómica), se eles foram determinados.
	Tipo de biocolonização
	Bactérias

□
	Fungos

□
	Insectos

□

	Género e/ou espécie
	especificar:   …………………………………………………………………………………………………………………..


A.3. Tipo de tratamento ou combinação de tratamentos (Que tipo de tratamento?)

Esta secção aborda os tratamentos destinados a eliminar a biocolonização. A limpeza da biomassa morta não é considerada dado que está incluída na secção  relativa à limpeza genérica. 

Associe o tratamento aplicado para eliminar a biocolonização a uma das seguintes classes:Os principais tratamentos destinados a eliminar os microorganismos são os seguintes:
- Uso de biocidas: tratamento com produtos químicos (bactericidas, fungicidas, insecticidas, etc).

- Uso de atmosfera anóxia: desinfestação em atmosferas com pouco oxigénio.

- Uso de microondas : tratamento com aparelhos geradores de microondas.

- Uso de raios γ: tratamento em aparelhos geradores de raios gama.

- Tratamento térmico com temperaturas baixas: congelamento.

- Outro: especificar.

Podem ser indicados, no máximo, dois tipos de tratamento para cada tipo de material removido. Para cada tipo de tratamento indicar também o número de aplicações (n.a. na tabela) e o período de aplicação (t. Na tabela; duraçã da aplicação em meses): e.g. 2 aplicações em 6 meses.

	Tipo de biocolo-nização
	Tipo de tratamento

	
	Biocidas
	n.

a.
	t.
	Atmosfera anóxia
	n.

a.
	t.
	Uso de microondas  
	n.

a.
	t.
	Raios γ
	n.a.
	t.
	baixa tempe-ratura
	n.

a.
	t.
	Outro

(especificar)
	n.

a.
	t.

	Bactérias
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	…………………………
	
	

	Fungos
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	…………………………
	
	

	Insectos
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	□
	
	
	……………….
	
	


Caso tenha indicado a remoção de mais de um tipo de biocolonização nas secções A.2-A.3, preencha por favor a secção A.4 separadamente para cada tipo de material removido.

A.4. Avaliação do tratamento

Indique se foi realizada qualquer avaliação sobre o tratamento imediatamente após a realização do mesmo. A avaliação deve ter em conta as consequências dos procedimentos (máximo de 2 tratamentos) indicados na secção A.3.

Esta secção deve ser preenchida para cada tipo de material removido, como indicado nas secções anteriores A.2 e A.3. Copie esta secção as vezes que forem necessárias. 

	Tipo de biocolonização

(não são aceites respostas múltiplas)


	Bactérias

□
	Fungos

□
	Insectos

□


	Método de avaliação
	Observação in situ 

□
	Observação microscópica 

□
	Cultura in vitro 

□
	Outras análises  □ 

especificar: …………………………………………………

	

	Eficácia
	Muito boa

□
	Boa

□
	Média

□

	

	O tratamento foi repetido
	Depois de 6 meses

 □
	Depois de 1 ano

 □
	Depois de 2 anos

 □
	Outro   □ 

especificar: …………………………………………………

	
	Com os mesmos métodos

  □ 
	Com outros métodos

□ 

	

	Inconvenientes
	Mudanças de cor do substrato

 □
	Danos físicos no substrato

□
	Reacção com os materiais do substrato

 □
	Perigoso para o operador

 □
	Outros  □ 

especificar: ………………………………


TRATAMENTO de BIOCOLONIZAÇÃO – FICHA  NÍVEL B

(opcional)
B.1. Especificações sobre o tratamento

Na secção B.1. especifique os detalhes sobre o procedimento de limpeza adoptado. 

Com base na lista abaixo indicada, seleccione o princípio activo de acordo com as instruções de segurança que pode encontrar na documentação que acompanha o produto. Indique a metodologia adoptada de forma mais sistemática na intervenção que descreve; não são aceites respostas múltiplas (e.g: indicar apenas um princípio activo, um método de aplicação,...)

Lista de biocidas (princípio activo):

· Ácido bórico

· Amónia

· Brometo de metil

· Carbamatos (Propoxur, Carbaril)

· Compostos fenólicos (Fenol, pentaclorofenol, pentaclorofenato de sódio, ortofenilfenois, p-cloro m-cresol timol, diclorofeno)

· Compostos fosfoorgânicos (Paration, Dimeton, Diazitol, Tepp)

· Compostos inorgânicos (peróxido de hidrogénio (água oxigenada), ácido hidrociânico, fluoreto sulfúrico)

· Compostos organoclóricos  (DDT, Lindane, Clordane, Aldrin, Dieldrin)

· Compostos quaternários de amónia (cloreto de benzalcónio, cloreto de benzetónio, brometo de lauril-dimetil-benzil de amónio, cloreto de dodecil-dioxietil-benzil de amónio)

· Formaldeído

· Óxido de etileno

· Piretróides ou piretrinas

· Tetraborato de sódio

· Tetracloro-metil-sulfonil piridina 

· Outros: especificar.

	TRATAMENTO
	PORMENORES DO TRATAMENTO

	

	Biocida

Biocidas

□
	Princípio activo
	Nome comercial
	Concentração do princípio activo

	
	especificar: …………………………..
	especificar: ……………………………..
	especificar: ……………………………..

	
	Solução biocida utilizada

	
	Solvente: 
	Água  □Composto orgânico  □
	Concentração do biocida:
	1%  □; 2%  □; 5%  □; 10%  □;
Outra  □  especificar: ……………………..

	
	Método de aplicação

	
	Pincel □
	“Spray”  □
	Compressas □
	Injecção □
	Fumigação  □

	

	Atmosfera anóxia

□
	Condições de aplicação

(especificar)
	Gás utilizado
	Intervalo de tempo

	
	T  □
…………..
	HR □
…………...
	CO2  

□
	N2
□
	Árgon

□
	Hélio

□
	3 semanas

□
	Outro □
…………...

	

	Microondas

□
	Condições de aplicação


	Tempo de aplicação

	
	T induzida na Madeira

□
	55-60°C

□

	Outra

□
especificar: ..................
	3 semanas

□

	Outro 

□
especificar: .......................

	

	(
	(
	(
	(
	(
	(


	Raios-γ

□
	Irradiação

	
	500 Gy

□
	10 kGy  

□
	Outra  □
especificar: ......................................



	

	Tratamento térmico a baixa temperatura

□
	Parâmetros térmicos
	Intervalo de tempo

	
	- 20°C

□
	Outros  □
especificar: …......................................
	72 h

□
	Outro □
especificar: …......................................


B.2. Comentários gerais

Na presente secção são propostas algumas questões: responda por favor às que considerar de maior interesse e acrescente notas ou comentários que considere importantes.

1. Recebeu apoio de profissionais de outras áreas (restauradores, historiadores de arte, biólogos, químicos) durante a intervenção?

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

2. Pode sugerir quais os  método/s de limpeza que carecem de aperfeiçoamentos específicos e com que objectivo?

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………

3. Considera que as normas de segurança são correctamente tidas em conta nos estaleiros ou laboratórios de conservação?

……………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………………
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